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P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

E n Madrid, »n la Adminis t rac ión , calle del Prado, n ú m . 15, 
c u a r t o pr inc ipa l , izquierda, y ea todas las pr incipales I i -
brerias. En provincias , los c o r r e s p o n d e s l ibreros . ;i . . i n r o O 

Precios de los anuncios: 26 cént imos de ¡ w e t a linea á los s u s - ¡¡ flilRk J » 
cr ip teres y doble i recio & los q o e nu lo s e » n . - I . o s c o m u -
nicados y damas inserciones en e l tex to del periómcu, 1 50 
pese tas l i nea .—En p r i m e - a | lana . 2-50 pesetas l inea.—Los 
anunc ios cerrados 4 p r t c i o s convencionales . 

La mano de periódicos de 25 e j empla ' e s , " 5 céntimos. 

SANTO DE HOY 
Santos Sinforiano, Fabrioiano, Hipólito y 

Timoteo, mártires. 
Do mañana.—Sao Felipe Benicio, confesor. 

I N D U S T R I A S R U R A L E S 
La g a n a d e r í a es u n a de l a s - indus t r i a s 

q u e menos han p rog re sado en n u e s t r o 
pa ís , á pesar d e su i n m e n s a i m p o r t a n c i a 
y de la v a s t a esca la q u e c o m p r e n d e . 

N u e s t r o s g a n a d e r o s s i g u e n a ú n des -
g r a c i a d a m e n t e el m i smo defec tuoso sis-
t e m a q u e usaron n u e s t r o s abuelos , y a q u í 
e s t á el g r a v e mal q u e afl i je á la g a n a -
de r í a . 

Los g a n a d o s , h o y como a y e r , s o n 
s i empre man ten idos á c a m p o , p e r m a n e -
c e n de c o n t i n u o e x p u e s t o s á la i n t e m p e -
rie, i nc luso las vacas l echeras y los b u e -
y e s de labor, y poco es lo q u e se h a c e 
pa ra m e j o r a r las c r í a s . 

Muy con tados son e n t r e noso t ros los 
g a n a d e r o s que dispouen de buenos in • 
v e r n a d e r o s pa ra el g a n a d o , y m i s c o n -
t ados aún los que h a n formado po t re ros 
de alfalfa ó a v e n a para el e n g o r d e . 

E n E x t r e m a d u r a , la Mancha , S a l a m a n -
c a , León, Galicia, pa í ses e senc i a lmen te 
g a n a d e r o s , se p r ac t i c a e s t a i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a de la m a n e r a más imper fec ta 
que pueda i m a g i n a r s e . D u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s la ún i ca mejora que se hfi in ic iado 
h a sido la in t roducc ión de a l g u n o s re-
p roduc to res ; p^ro á pesar de eso, d íga-
senos si se ha l l egado al deseado perfec-
c i o n a m i e n t o de las razas , d í g a s e n o s si e l 
abandono eu q u e se t ienen los g a n a d o s 
pueden me jo ra r las c a s t a s . 

T a m b i é n en As tu r i a s e s m u y impor -
t a n t e ¡a i n d u s t r i a g a n a d e r a y como las 
c i t a d a s r eg iones t i ene a s i mismo m u c h o 
q u e anda r en el camino de su mejora-
m i e n t o . 

Ex i s t e , no o b s t a n t e , en el conce jo de 
Siero u n a á m a n a r a de g r a n j a ded i cada 
á la cr ía de toda c lase de g a n a d o s , q u e 
b ien puede figurar d i g n a m e n t e al lado 
de las de su índole es tab lec idas en o t ros 
pa í se s . 

P a r e c e imposible q u e en el t r a n s c u r s o 
de t a n t o s años se h a y a h e c h o t a n poco 
por me jo ra r una i n d u s t r i a como la g a n a -
der ía ; q u e en todos pa í ses en q u e se com -
p rende l a v e r d a d e r a i n t im idad en q u e 
debe v iv i r con el l abrador , c o n s t i t u y e la 
f u e n t e m á s p u r a do la r i queza de u n 
p a i s . 

Creemos que ha l l e g a d o el m o m e n t o 
de de spe r t a r ; pero d e s p e r t a r con bríos, 
con p u j a n z a , r e p a r a n d o el abandono en 
qne se e n c u e n t r a ó i n t roduc iendo en e s t a 
i ndus t r i a los a d e l a n t o s n e c e s a r i o s p a r a 
que pueda da r todos los g r a n d e s r e su i t a -
UÓB á e q u e es suscep t ib l e . 

Y la causa p r inc ipa l , h a y q u e decir lo , 

e s t á en el s i s t ema d e a l imen tac ión q u e i 
e m p l e a n n u e s t r o s g a n a d e r o s . 

Los a n i m a l e s no t i enen m á s a l i m e n t o ; 
q u e el pas to n a t u r a l de los campos ; por I 
eso c u a n d o sobrev ienen sequías p ro lon- | 
g a d a s ó inv ie rnos r igu rosos , los g a n a d o s j 
p a d e c e n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e y m u e r e n i 
en g r a n c a n t i d a d . 

Con un poco de previs ión es t aba tode ; 
sa lvado . Disponer de b u e n a s á reas de j 
c a m p o , r e se rvaudo a l g u n o s po t re ros es- j 
pec ia les pa ra i n v e r n a r , es una de las me-
d idas previsoras m á s h u m a u a s , q u e se 
c o m p l e t a r í a n con la f ormación de b u e n a s 
p r a d e r a s de alfalfa ó c u a l q u i e r otro fo-
r r a j e para el e n g o r d e de los an ima les 
des t inados á sa l ade ros ó a l abas to . 

Y no h a y q u e da r l e vue l t a s . La fo rma-
ción de esas p rade ra s e x i g e g a s t o s i n -
s i g n i f i c a n t e s : el m a y o r sería la p repa ra -
c ión de la t i e r r a y la semi l la , po rque 
s iendo la alfalfa u u a p l a n t a v i v a z , su 
c o n s e r v a c i ó n sólo e x i g e u n r iego c o n -
v e n i e n t e . 

C u a n d o los a n i m a l e s pues tos á e n g o r -
d e en los p rados de a l fanfa h a n l l e g a d o 
a l e s t ado q u e se desea , y se r e t i r a n p a r a 
vender los , el prado v u e l v e á r e v e r d e c e r 
en poco t i empo . ¿Quién duda de las v e n -
t a j a s de es te s i s t ema? ¿Quién desconoce 
la compensac ión q u e dejan? 

E s i n d u iable que e l a c e p t a r es te s i s te -
m a de a l imen tac ión , con t r ibu i rá g r a n d e -
m e n t e a l desar ro l lo de u n r a m o de la 
r iqueza ag r í co la , po rque a d e m á s se u t i -
l i za r ían todos los res iduos ag r í co las q u e 
se d e s t i n a n á los an ima les de lab >r. 

H a y que da r g r a n impulso á la g a n a -
der ía , si q u e r emo s t e n e r m a ñ a n a en pie 
pa ra la expor tac ión m u c h o g a n a d o , de-
j a n d o de ser t r i bu t a r i o s de o t ros países . 

¡Cnán f á c i l m e n t e podr íamos c r ea r u n 
g r a n mercado á n u e s t r a i ndus t r i a g a n a -
dera ! 

nistracióu del presupuesto y la contabilidad, 
por el diverso criterio que los diferentes de-
partamentos mi Histeria les pudieran tener res-
pecto á la manera y forma de dar aplicación á 
aquellos pajíos.» 

El articulado dispone: 
«Articulo t .° Las obligaciones quo se h a -

yan librado des le 1.° de Julia último hasta la 
promulgación de la ley de presupuestos fecha 
5 del corriente mes, por servicios que conti-
núan existentes, aunque hayan sidor< firmados 
por dicha ley, so aplicarán en cuentas á los 
capítulos y artículos correspondientes del vi-
gente presupuesto. 

Art. 2.° Se aplicarán á capítulos adiciona-
les de las respe* ii»*s seccioues las obligacio-
nes reconccid is y liquídalas en igual periodo 
por servicios qoe han sido suprimidos, sin 
que pu dan exceder las obligaciones quo se 
contraigan del plazo que establece el ar t . 72 
de la r< ferida ley, ni de la sexta parte de los 
créditos concedidos para aquellus servicios 
por la de 1892 93. 

Art. 3.° Eu las cuentas geuerales del Esta-
do figurarán, con independencia de los crédi -
tos concedidos para la vigente ley de preso-
puestos, los que eu virtud áe lo dispuesto en 
1< s dus artículos auteriores seau necesarios 
para satisfacer las obligaciones contraídas por 
ser>icios suprimidos ó que experimentan re-
f i rma eu 1893-94.» 

Aplicación de los nuevos Presupuestos 
La Gaceta de ayer publicó un real decreto 

cuya < xposición dice así: 
"La nueva ley de presapuestns promulgada 

con fecha 5 del actual, ha iutrodncido esencia-
les modificaciones de fondo y de forma en la 
estructura de la anterior, puesto que no sólo 
ha cambiado la distribución de los servicios, 
sino que ha suprimido muchos de éllos; pero 
no promulgada hasta después de transcurrido 
más de un mes desdo la inauguración del año 

. económico, el urden establecido por la ley del 
| presupuesto anterior ha prevalecido durante 

este periodo, y con él servicios que han origi-
nado el reconocimiento, liquidación y pa*o 
de obligaciones suprimidas para 1893 94. 

Claro es que el reconocimiento y pago de 
estas obligaciones se hallan deutro de la más 
perfecta legalidad, p>rqu se fundan en la au-
turi«aciou ooosiguada en el ro»l decr-to de 30 
de Jouio próximo pasado, pouiendo en vigor 
para 1893-94, mientras otra cosa uo disponga 
una ley, y en virtud del p r e s t o constitucio-
nal, los presupuestos de 1892 93, y además, 
porque el art. 72 de la ley vigente autjr iza la 
ampliación de los crólitos de 1893-94 por el 
importe da las obligaciones qse se reconozcan 
y liquiden por servicios que son objeto de r e -
forma Pero esta circunstaucia podria pertur-
bar, ó por lo menos difionltar la buena a d m i -

£1 impuesto 
DE C É D U L A S P E R S O N A L E S 

Ar r i endo cu SO p rov inc i a » 

Con arreglo al pliego de condiciones que 
se publicó ayer en la Gacela, so arrienda el 
servicio de expeudiciÓQ y cobranza de las cé-
tiu as personales, separadamente en cada 
una de las provincias siguientes y con a r re -
glo á la cantidad que se expresa á continua-
ción: 

Avila, 111.630 pesetas. 
Burgos, 186.170. 
Cáoeres, 176.300. 
Cueuca, 120.660. 
Granada 151.060._ 
Gu-dalajirn, 132.450. 
Huesca 137.490. 
León, 210.180. 
Lérida, 140 310. 
Lugo, 197 210. 
Malaga, 138.690. 
Pal. ncia, 117.330. 
Salamanca, 172.710. 
Segovia, 99.360. 
So ia, 95.900. 
Tarragona, 181.180. 
Teru-l, 153.260. 
Toledo, 173.840. 
Zamora, 147.240. 
Zar-goza, 238.020 
El importe de) dHpósito uara tomar parte en 

el concurso varía entre 4 760 y 1.920 peset*s. 
El concurso público se a l eb ra rá eo el m i -

nisterio de Hac;e da, el dia 20 de Septiembre 
próximo, aute una junta que presi iirá el mi-
nistro de Hicienda, compuesta de dos seoa lo-
res, dos diputados á Cortes, del director ge-
neral de contribuciones, del de lo Contea-
cioso y el interventor general de la Adminis-
tración d 1 Estado. 

Simultáneamente se verifi cará concurso pú-
blico eo las delegaciones d« Hacienda de t o -
das 1*8 pr iviucias comprendidas en el arrien-
do, i xc^pto la de Madrid; p-ro en provincias 
se admitirán proposiciones referentes á la en 
qoe el coueurso se verifica. 

Ei arrendatario quena obligado á satisfacer á 
les Ayuntamientos de la provincia, á medita 
que lo realice, el importe de los recargos que 
impongan sobre las cé lulas, y que conste en 
el padrón aprobado por la respectiva admi-
nistración de contribuciones, sin más dedne-
ción que el 3,40 por 100 del premio de cobran-
za que, con arreglo á instrucción, debe perci-
bir, y el importe de las cédulas que, previo 
expediente, sean declaradas paradas fallidas. 

El Tribunal Contencioso en Puerto Rico 
En un decreto del ministerio de Ultramar 

qne ayer apareció eu el periódico oficial, se 
dispone: 

El Tribunal local de lo Contencioso a d m i -
nistiativo d* la isla de Puerto Rico se const i-
tuirá con sujeción á los artículos 15 y siguieo-
tes de la ley de 13 de Septiembre de 1888, 
splieada á Ultramar por real decreto de 23 de 

i N .viembre d í l mismo año, y se regirá por 
aquallas disposieioues y por los reglamentos 
dictados para la ejecución de los mismos, eo 
cuanto DO resulten modificados por el presen-
te decnto . 

Los cuatro magistrados que forman las do3 
seccinnes de que se compone la .Audiencia de 
San Juan de F u r t o Rico alternarán iudistin-
ámente en el desempeño de estos cargos. 

Para el de-empeño de los asuntos que com-
petan ai tribunal local de lo contencioso ad-
ministrativo, se crea una plaza de fiscal para 
!o couteu ioso, agregada á la fiscalía de la 
Audiencia territ >rial y dotada con el sueldo 
aaual de 1.400 pesetas y 2.100 de sobresueldo, 
cou cargo al crádito de 6.000 peoos coasigna-
dos para la nueva organización en la sección 
6,ft. capítulo 3.° del presupuesto vigeDte. 

Las di- tas de los diputados provinciales y 
sabientes y los mayores gastos de material 
quo ocasionen los asuntos de la jurisdicción 
conteocioso-adini'iftrutiva serán satisfechos 
cou cario á los 2.500 pesos remanentes del 
alodido crédito. 

Qoe tan suprimidos el actual Tribunal Con-
tencioso admiuistrativo y el Consejo de Ad-
ministración, con la secretaría da ambos y 
sus dotaciones de material. 

C O M E N T A R I O S A L A P R E N S A 
E n u m e r a La Justicia la ser ie de desd i -

chas q u e l l ueven sobro el pais , y dice 
q u e no es e l Gobierno qu ien t i e n e l a 
c u l p a . 

Y dice: 
«Só.o al régimen imperante hay que echar 

la culpa de lo que sucede. Viviéramos bajo el 
imperio del derecho, y estas alarmas y zozo-
bras lió existirían. Sería acatada por el Gobier-
no la voluntad de la nación, y la nación no es-
taría deseos t uta.» 

L a cu lpa uo es sólo del r é g i m e n , s ino 
de los pa r t idos polí t icos. 

Que han equ ivocado los t é rminos . 
Y eu v e z de vivir bajo el imper io del 

d e r e c h o , v iven e n c i m a . 
Y lo ap l a s t an con su p e s a d u m b r e . 

H a c e t i empo q u e no c o n m u e v e n a l 
pa i s las l u c h a s i n t e s t i n a s . 

Y sin e m b a í g o de l levar ce rca de v e i n -
te años de paz oc t av i ana , dice La Epoca: 

.I,a industria, el comercio y los negocio» 
necesitan mucha paz y mucha tranquilidad 
para loa-rae grandes desarrollos. En tiempos 
de i D C e r t i d u m b r e y de tristes presagios se 
asustan los capitales, desaparecen las inicia-
tivas, y amenguan todas las fuerzas vivas de 
la nación. 

No es este el mejor camino, ni esta la situa-
ción más propicia para plantear economías, ni 
mucho m*nos par» exigir nuevos sacrificios á 
los contribuyentes » 

Si esto ocurre en plena paz , ¿qué s u -
cederá en l a g u e r r a ? 

Los c o n t r i b u y e n t e s se rán i n m o l a d o s . 
P o r q u e p a g a r á n los v idr ios q u e o t ros 

r o m p a n . 

E n b reve se pub l ica rá u n decre to sobre 
i n t e r p r e t a c i ó n y desarrol lo del a r t i cu lo 
de la ley de presupues tos , r e la t ivo á la 
e n a j e n a c i ó n d» t e r r e n o s p r o c e d e n t e s d e 
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la desamortización que han sido rotura- , 
dos para el cultivo y plantación de arbo-
lado. 
. Sobre esto dice uu diario: 

«Son unieras las hectáreas de terrenos de 
prop'edad del Estado que se encucntrau en es-
tas circunstancias, y que no han sido enajena-
das como otros bienes nacionales, aunque si 
pudo hacerse, porque todos los ministros, ins-
pirándose en sentimientos de equidad, tenían 
escrúpulos de proceder á la venta de esos te-
rrenos, en los cuales los beneficios íntroduci • 
dos por el cultivo y las plantaciones valían 
mucho más que la tierra. 

En algunos puntos, el problema presentaba 
mayores escollos, porque dichos terrenos cons-
tituyen la riqueza principal de los pueblos, los 
cuales venían y vienen pagando un cánon á 
la Hacienda por el aprovechamiento y explo-
tación de esas fincas.» 

Para resolver ese problema y hacer fá-
cil la enajenación de terrenos cultivados, 
se ha incluido un artículo en el nuevo 
presupuesto, que se interpreta y desarro-
lla ahora por medio de un Real decreto, 
en el cual se establece que dichas fincas 

Ímeden pasar á ser propiedad de los que 
as han cultivado, redimiéndolas por el 

importe de una capitalización al 6 por 100 
de la renta que producía antes de hacerse 
las mejoras. 

Música clásica 
O como si dijéramos, música de Alba-

lat, ó música revolucionaria. 
Habla El Imparcial-. 
'Lá Correspondencia Militar tiene ganas de \ 

música. 
Dice que en Valencia ya han empezado á 

templar los instrumentos y que después vendrá 
la sinfonía á toda orquesta. 

Pero no debe de ser ese el camino. 
Porque hasta ahora no ha aparecido más 

que modesto sexteto. 
Que ha tocado . . soleta.» 
No vale tomar á broma esos toques. 
Porque pueden tocarse... las conse-

cuencias. 
Que es lo peor que se podía tocar. 

Una carambola de retroceso. 
Dice El Correo, diario ministerial: 
«Es inexacto en absoluto que el Sr. Sagasta 

haya influido en pro ni en contra de la conser- \ 
vación de ninguna capitanía general, pues el 
presidente del Gon;ejo no se ha mezclado pa^a 
cada on e! asunto, ui siquiera ha hablado con 
loa individuos de la Junta Consultiva de Gue-
rra.» 

Esta caratnbola viene á dar de lleno en 
el ministro de la Guerra. 

Porque es como decir: 
Yo me lavo las manos. 
O más claro: es echar el cuerpo fuera. 

Resumiendo sus impresiones de última 
hora, comunica un corresponsal madii-
leño á un diario de provincias lo si-
guiente: 

«De todas suertes, tenemos que convenir en 
que pasa algo grave, y sea lo de las capitalida-
des, lo de los fueros ó 1i de las reuniones car-
listas, que poco import.; es evidente qu»j el 
gobierno abriga temores de que surjan pertur-
baciones y motines.» 

Hace mai en abrigarlos. 
Porque con estos calores van á sudar 

el quilo. 
Esa clase de temores no deben abri-

garse en plena cauícula. 

Sobreexcitación en p r o v i n c i a s 
IiO de A l b a l a t 

He aquí las uoticias oficiosas: 
Las autoridades civiles y militares de la 

provincia tenían conocimiento de que se inten-
taba algo por los pueblos délas cercanías de Sa-

f;unto; pero con motivo del tandeo de las aguas 
as cuales van muy escasas, y siempre hay la-

chas entre los siete pueblos de las cercanías 
de Sagnoto; pero con motivo del tandeo de las 
aguas las cuales van muy esuasas, y siempre i 
haylachas entre los siet> pueblosqus oircua- ¡ 
dan á la histórica ciudad de Sagunto, nunca 
cabía en el ánimo de aquéllas que la cuestión i 
tomase ua giro político de esta transcenden- • 
cia. 

El telegrama qae el alealde ha dirigido al 1 

señor gobernador civil, es el siguiente: 
iSagunto 18 (7.15 tard .) —Mbalat de Se- ! 

gart, un cabo y algunos guardias civiles han i 
sorprendido una partida armada, qae acababa j 
de levantarse. 

Al dai leel ¡alto! ha contestado hae.iendo ' 
fuego. Ha hecho fuego también la Guardia ci- ! 

vil, y ha capturado á cinco de los sei3 
hombres que formabau la partida. 

Esta era republicana, según se asegura. Sn 
jefe se llama Hueso. Los presos han sido t r a í -
dos á esta ciudad por la Guardia civil.» 

Los detalles que he podido recoger en este 
pueblo, referentes al suceso, son los siguientes: 

La pequeña partida era, en efecto, republi-
cana, y parece que se formó en el mencionado 
pueblo de Albalat de Segart ó de Taroncher, 
situado á la orilla izquierda del Palancia, p o -
co más lejos qae Petrés. De Albalat, pasando 
el río, se dirigió sin duda á la carretera de 
Aragón que corre por la orilla derecha del 
mismo, no sabemos si para ir á Estivella ó á 
Gilet, pueblos que están sobre la misma ca-
rretera. 

Lo cierto es que la guardia civil del puesto 
de Estivella encontró la partídilla, en término 
aún de Albalat, cruzándose algauos tiros que, 
según dichas noticias, fueroa dos por parte 
de los repúblicos, y tres por parte de la guar-
dia civil. Sin duda, no hicieron los primeros 
m»s resistencia, y se entregaron, excepto uno 
que probablemente huiría. 

A los capturados se les cogieron cinco esco-
petas, uoa pistola, dos revólver, un sable, un 
cuchillo, oace hachas, cincuenta cartuchos, 
veintitrés gorros frigios, una bandera y uu 
sello con esta iuscripcióu: «¡ViTa el ejército 
español! La República española. Valencia.» 
Estos aprestos dan á entender que el pequeño 
núcleo de los reunidos en Albal-»t de Segart, 
6 esperaba allí más geate, que no acudió, 
como suele suceder en estos casos, ó se pro-
ponía ie ogerla eu los pueb os inmediatos. 

El jefe de la parti ta, qae • s uno de los pre-
sos, se llama -alvador Hueso y Llopis, el cual 
ha si lo empleado t i el Ayuntamiento de Va-
lencia por espacio de algunos años, hasta que 
por sus ideas y cará-.ter levantisco se le formó 
expedieute, declarándole, cesante. 

No parece que este pequeño alzamiento de 
Seis lOi'OS, sin duda obe l. zea á uiugúa plan 
importante, aunque uo se considera ajeno á 
amores qae han oircuiado estos últimos 
fas. 
Los presos han si lo traídos á esta cárcel y 

uestus á disposición del teniente jefe de la 
uerza de esta plaza, Sr. Vica, quien por orde i 

telegráfica del capitán general, instruye la co-
rrespondiente sumaria por disparos contra 
fuerza armada. 

Los oomentirios y suposiciones que se h a -
cen son ii.fiuitos, pero ¡as personas sensatas 
tomau eon mauos calor las cosas y dan por 
terminado el suoeao. 

El señor gob -mador ci vil y capitán gene -
ral han conferenciad ) tel. gráficamente con sus 
respectivos miuistros, á quienes han dado 
caenta d e U l l d a de lo acaecido. 

Los presos serán trasladados á Valencia en 
Ouaulo se les termin la suinaria. 

En sone ja j Segorbe 
Valenc<a 21' (1,50 tarde.) —Di'-ese que hay 

nuevas partidas republicanas en Sonaja y Se-
gorbe. 

En los centros oficiales niegan exactitud á 
estos rumores. 

Se ba ordenado la captu a de Baixaali y Mi-
guel caractenz-d >s exaltados que comprome-
tieron á los insurrectos de Alhalat diciéudoles 
que les ayudarían qaiaientos hombres. 

Los que componían esta partida diceu que 
el que disparó contra la Guardia civil fué el 
que se fugó. 

Se hau adoptado algunas precaucionss. 
E n La G u a r d i a 

En las primeras horas de. la noche se supo 
en Madrid qae la tranquilidad material se ha-
bia túrbalo de m-;u»ra terave en La Guardia, 
pueblo de la provincia de Alava. 

No se dab*n detalles de los sucesos, no se 
concretaba nada sobre su origen, carácter y 
desenvolvimiento; pero circulaba cou insis-
tencia el rumor de qne allí estaba ocurneado 
algo de excepcional importancia. 

Transcurrieron algunas horas sin que faera 
posible conocer cou reí teza lo que pasaba en 
el mencionado paeblo. 

Ei telégrafo no comunicaba uoticias más 
que al Gobierno. 

El primer despacho del gobernador de Vi-
toril, lo recibió el ministro de la Gobernación 
á las osho. 

Para los periódicos no habia notioias. 
Después de media noche sa decidieron á 

dar alguna noticia en los centros oficiales. 
He aqoí las qae facilitaroa á la prensa: 
En La Guardia, pueblo de la proviucia da 

Alava, se alteró esta tarde el orden público, al 
grito de «[Vivan los fueros!» «¡Abajo los con-
sumos!» acometiendo los grupos las casetas 
de recaudación del impuesto. 

La cansa es el malestar que se siente en di-
cho pueblo, esencialmente vi licola. Fuerzis 
de Guardia civil de Vitoria, hau salido para 
restab e< er el orden.» 

Las últimas noticias oficiales recibidas esta 
madrugada, dicea que el primer desorden en 
La Guardia ocurrió á las dos de la tarde del 
dia anterior, se reanudó á las seis, y á poco 
coasiguieron l is autoridades del pueblo resta-
blecer la tranquilidad. 

A las ocho y media de la noohe seguia la 
trauquilidad. 

El gobernador de Vitoria añade qae no oree 
que ocurran «nevos desórdenes. 

E a V i t o r i a 
Vitoria 20 (2 ra.).—El gobernador acaba de 

disolver la junta que se había reunido, adop-
tando temperamentos en sentido regional: 

Se han hícho i rás detenciones, una de ellas 
en ia persone, del escritor Sr. Azcárraga Re-
gil, que se ha declarado autor de la hoja su -
plemento de La Concordia. 

Se cree que mañana aumentará el número 
de detenciones. Hasta ahora son dieciseis las 
verificadas á causa del tumulto, y por el he-
cho de haber invadido la estación á la hora de 
la llegada del tren que conducía al ministro 
de la Guerra 
; Han sido presos á causa de ios sucesos del 
día 8, los individuos de la Junta fuerista don 
Naroiso Diez, D. Eugenio Ibáñez, D. Clemente 
Arráiz, D. José A r r gai, D. Diego Biértegai, 
D. Hermenegildo Moliua, D. José Gama y 
D. Gregoro Llórente. 

Tambiéa ha sido conducido á la cárcel el 
escritor D Manuel Azcárraga y Regil, como 
aator del Suplemento que publicó La Concor-
dia, en el que se decía que ea Alava uo resi-

• diría la capitalidad del distrito militar, exci-
. taudo al propio tiempo al vecindario para que 
: protestara al pasar por Vitoria el señor minis-
• tro dé laGuei ra . 

La mayoría de los detenidos se cree serán 
'. puestos en libertad por no resultar nada en 

contra suya. 

El capitán general de Vitoria ha oficiado al 
i alcalde dimisionario preguutáudolesi el Ayun-

tamiento dispondría de alojamientos bastantes 
para el aumento de la guarnición. 

El ale li« ha contesta lo de uua manera n e -
gativa, fuudán lose para no acordar la i cepta -
ción, eu que el Ayuntamiento no está en fun-
ciones. 

La Janta y los concejales, créase que recha-
ziráu la ferta, por suponer herido su amor 
propio coa la traslación d é l a capitanía. 

Eu >1 sudexpreso haa salido ei marqués de 
Urquijo y el diputado Sr. üsfa, con objeto de 
confereuciar con el gobierno. 

Los detenidos ban sido objeto de manifesta-
ciones de simpatía, visitándoles c jut iüuameu-
te infinidad (le personas. El presidente de la 
Diputación les ha obsequiado oon cajas da c i -
garros habanos. Las sociedades de la localidad 
se bau puesto por completo á disposición de 
los presos. 

Creese que continuarán las detenciones. 

Las elecciones en F r a n c i a 
Telegrafían á El /mp ircial desde París im-

portantes detalles acerca de 1»b elecciones que 
se han celebrado ayer ea aquella nación. 

Dicen así los telegramas: 
Durante la noche última arreció el furor de 

los fij .dores de carteles electorales. París ama-
. neeió h-.y cou los muros literalmente cubier-

tos de f j >s multicolores. El peso del papel 
gastado p>sa de miles de kilogramos. Como 

[ si uo bastara esta propaganda enorme, á la 
i puerta de los colegios ó secciones eleotorales, 

una hora antes de la apertura, los muñidores 
j reparten con profusión can adataras, procla-

mas, retrat s litografiados ^ue los electores 
tirau y que cobren el suelo coa espesa alfom-
bra. 

] Los colegios han sido abiertos á las ocho. 
La voia ión se cerrará á las seis da la tarde 

i eu t j d j ei territorio. 
i El personal ordinario de telegrafistas ha 
| sido duplicado. Quedan abiertas para servicio 
; permaueote todas las estaciones telegráficas, 
! hasta que pase el último despacho electoral, 
i La central de París irá trasmitiendo oportu-

namente la orden de cerrar á cada estación, 
¡ confjrmo vayan comunicándoselo del mih i s -
¡ terio. Los prefectos han sido además autori-

zados para emplear en caso necesario los hilos 
I del ferrocarril. 
j Todos estos preparativos y todo el lujo de 
' carteles y de reharto de candidaturas contras-

ta con la desanimación que desde que se 
abrieron los colegios hasta la noche ha reiua-
do, no sólo en éstos, sino en las calles y en 
los boalevares. 

Aun cuando parezca mentira, tratándose de 
uo día de eb cciaoes generales, lo cierto es 
que París ofrece hoy uu aspecto menos bulli-
cioso quo ea los días ordinarios. 

Los boulevares están poco meaos qne d e -
siertos. 

El calor que hace es tórrido y todo el mun-
do teme salir á la calle. 

Millares <le personas se marcharon al cam-
po esta mañana en los primeros treaes, sin 
preocuparse de las elecciones. 

Uoo de los : rimeros electores qae s-. presen-
j taron á votar fué el arzo lispi de París, hecho 
| m»y comeatado y qae pone de relieve la prea-
j sa de la noohe. 

En cambio Mr. Carnot HO ha visitado los 
: colegios, dif rendándose en esto so conducta 

de ia de Taiers, á quieu el día de eleocíoaes 
so veía en todas partes. 

Uao de los salones del piso bajo del minis-
terio del Interior ha sido puesto á disposición 

i de los redactores de los periódicos parisienses 
! y corresponsales extranjeros, que previamente 

| obtavieror, tarjeta de entrad». Entre todos for-
: maremo-i uaos trescientos, qae nes bailamos 

reunidos de3de las nueve de la noche. 
E a el fondo del salón una tribuua improvi -

sada, con una mesa sobre un estrado, desde 
la que un smpleado pregona los resultados 
qae van recibiéndose. A io largo del salón, 
mesas, papel y demás recado de escribir. 

La maldita rutina administrativa de las 
lámparas de aceite nos tiede ea una atmósfera 
sofocante, cálida como la de ana estufa, bajo 
el pesado techo de artesones dorados y entra 
muebles y cortinas de verde terciopelo, qne 
dan calor con sólo mirarlos. 

Gracias que el presidente áei Consejo, cón 
galante previsión, ha hecho instalar en otro 
salóa inmediato un bien surtido buffet, donde 
se sirven de continuo cerveza, refrescos y c i -
garros. 

Esta noche no hay ningún periodista que ae 
atreva á hablar mal del Gobierno. 

Asimismo por mutuo respeto, siendo tan di-
versas y opuestas las opiniones de los aquí 
reunidos, los nombres de los diputados, tr iun-
fos y derrotas se oyen con igual y correcta 
impasibilidad, sin manifestaciones de ningún 
género. 

La plaza Beauveau está llena de coches y 
velocípedos al servicio de la preasa; no se per 
mite que estacionen otros en la plaza. 

Al laio del primer salón se halla el despa-
cho de Mr. Dapuy . E a él se ha instalado una 
estación telegráfica enlazada con la central. 
Aqui permauecerá el ministro toda la noohe 
Cou su gabinete particular y todos los jefes de 
sección de! ministerio, recibiendo los despa-
chos, clasifi á ídolos y ordeuándolos para ser-
nos comunicados. 

Los telegramas no cesarán de llegar hasta 
por la mañana. 

Aunque se había prometido que para las 
diez de la uooho se nos daría á conocer los 
resultados de la elección en París, y para las 
Once los de los suburbios, ea lo ci rio que son 
cerca de las ouce y todavía no nos han leído 
más que datos parciales que no permi en for-
mar juicio alguuo del éxito do la batalla elec-
toral. 

Es más, temo qae hasta mny de madrugada 
no vengan datos completos de París y de los 
principales departamentos. 

Lo único que puede apreciarse hasta ahora 
es que la iUcha va muy reñida; as decir, que 
aparecen bastante equilibradas las fuerzis de 
los candidatos, lo cual hace que eu el ministe-
rio se sostenga el cálculo deque probablemen-
te habrá hasta 200 empates y por tanto si gan-
das elecciones eu otros tantos distritos. 

Cuanto á la significación ecouomista ds los 
dipútalos, qae es en lo que más se fij^n 
los corresponsales extranjeros, no habrá me-
dio de teuer esta listica exacta hasta el martes. 

Asi nos lo han dicho i n el ministerio del 
Interior. 

Es la una de la madrugada. 
Los datos recibidos hasta ahora son los s i -

guientes: 
Hay empate en oueue distritos en París. 
Resultan triunfa' tes Brisson, Mitie.au 1, Loo-

kroy y dos socialistas. 
Ivés Guyot y Goblet se han empatado má-

tnamente. 
Fiuquet resulta tambiéa empatado, así co-

mo Laguerre. 
Este último ha sido peco menos que derro-

tado por su contrincante, un revolucionario. 
No ha tomado parte en las elecciones más 

que una mitad escasa del cuerpo electoral. 
La desanimación ha sido tau grande como 

en Par ía 
Resultan triunfantes hasta ahora. 
Republicauos conservadores, 3. 
Oportunistas, 19. 
Rcidieaies, 8. 
Socialistas. 2. 
Reaccionarios, 3. 
Estos últimos hau perdido un puesto, que 

ha sido ganado por uu oportunista. 
Empates conocidos hasta ahora. 13. 
Hau sido elegidos Dapuy, Meline, Peytral, 

De valle, Casimir Perier, R b<t y Latargue. 
! Seguiré telegrafiando para completar estos 

datos con los que vayan llegando. 
•O' 

Telegramas 
(De la A g ene a tfabra.) 

j Paris 20 (Recibido el 21).— Hoy ha salido 
de Marsella para Tolón el v^por correo a lor-
morfim, cou objeto de embarcar 130 oficiales 
y 300 sollados de infantería que marchan al 
Tonkin. 

El mismo buque lleva 200.000 kilogramos 
de harina y 400 metros cúbicos de diferentes 
provisiones. 

Nota. —A la una de la tarde no se habían 
recibido todavía en esta Agencia los telegra-
mas del extranjero, correspondientes á la tar-
de y noche últimas, ni los de esta mañana, á 
consecuencia de la interrupción do las lineas 
telegráficas francesas, según nos dicen en lai 
oficinas de telégrafos. 

Pa r t í 20. (Recibido el 21).—Los despachos 
de Aigaes Mortes dicen qae numerosos obre-
ros hau reanudado hoy los tribajjs, cont i -
nuando el orden material. Las tropas siguen 
prestando servicio. 
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Varios da !o3 obrero3 her idos k a n fallecido, 
s iando el total de muer tos l o ; d e éstos cinoo 
son frar. 3»ses. El n ú m e r o de heridos excede 
de 60. 

El encierro de las víct imas se verificó ayer 
t a rda , sin que hubiese q u e lamentar n i n g ú n 
inc idente . 
%iNuena York 20 (Recibido el 21).—Cuatro 
n a e v o s Bancos del Estado de Yowa han s u s -
pendido sus pagos. 

Amóeres Ü0 (Recibido el 21).—En los c e n -
t ros ofioiales se desmien te en absoluto la r e -
aparición del cólera en es ta población. 

La ú n i c a defunción sospechosa ocurr ida h a 
sido calificada de c dór ica . La comisión san i t a -
r ia confirma expidiendo patentes l impias. 

Roma 21 (2 madrugada) .—(Recib ido á l a s 
t res de la tarde . ) 

Auoche, al t e r m i n a r el concier to que se 
verificaba en la plaza Colouna, un grupo 
m u y numeroso d e manifes tantes se d i r ig ió 
tumul tua r i amente al Colegio de Santa Clara 
d o n d e se hal la establecido el S e m i n a r i o d a 
clér igos f r anceses . 

Los manifes tantes p ror rumpie ron en g r i t o s 
cont ra F ranc i a y a r r anca ron los escudos pon 
tifieales y cardenal ic ios que se hal laban co lo -
cados en la f achada del edificio. 

El au to r d e semejante a tentado será e n t r e -
gado á loa t r i b u n a l e s . 

Roma 20 (11,3). (Recibido el 21 á las 6 d e 
la t a rde ) .—En el concier to ce lebrado en la 
plaza Colonna, la muchedumbre aplaudió 
con en tus iasmo el h i m n o R al . L i e m b a j a d a , I 
consulado y es t abb c imientos f r anceses , se 5 
hallal aa cus tod ía los por la polieía, pur p r e - I 
Caución. 

Roma 20 (11,59. Recibido el 21 á las 6 de j 
(a turd ) . — E u el concierto ce lebrada auoche 
eu la plaza Colonna, la m u c h e d u m b r e pidió 
3e tocara el «¡re nacional y o t ios himnos pa- \ 
trióticos, que fueron m u y aplaudidos 

Uu g r u p j , coa banderas , s i dir igió en tono 
de man.f sta lóu & la emba jada f rancesa . La 
policía dispersó á los manif s tan tes , que r e -
gresaron á la píaza Colouna y pidieran que se 
repit iera el Himno Nacional y el H imno A l e -
mán . E¡ eont ierto t e rminó siu nuevos i n c i -
dentes , y l i s man i fes tan tes recorr ieron las 
calles s i lenciosamente. 

Los periódicos piden que el Gobierna i ta l ia -
no reclame del f r ancés una p ron ta s a t i s f a c -
ción pvr los atropellos de Aigues Mortes. 

Koma 21 (9 30 m.) Recibido á las diez de 
la noche) . Duran te la in tentada m a n i f e s t a -
ción de anoche a r ro ja ron a lguuas piedras con-
tra el edifi si o de la emba jada f r ancesa , s i u c a u 
»ar daii alguno. 

En Oénova se in t eu tó i g u a l m e n t e una m a -
nifestación .n t i f raucesa , q u e aaurtó gracias á 
ia opor tuna interven ión de la policía. 

JLo'idtes 21 .—En T i fe y Kinross (Escocia) 
se anunc i a p¿ra m a ñ a n a una hue lga de 9.000 
mineros . 

En C irdiff se reproduje ron los desórdenes 
de la ta rde de ayer . 

En Dowla i s se ha l ibrado un encarnizado 
comb te en t r e los hue guistas y los onreros 
q u e s - - h a n negado á la huelga, ca lcu lándose 
eu 10.000 el número de los combat ientes . 

Eu las prim ras horas de la rnañaua de h o y 
s e g u i r á la lucha . 

B, úselas 20 (Rec ib ido el 21) .—Por conse -
cuencia del estado sani tar io, se hau suspeu -
dido las g raudes maniobras mi l i ta res a u u n -
c i t d a s . 

Nápoles 20 (Recibido el 21).—Ayer se r e -
g i s t i a rou en esta poblaciói s>-is fal lecimientos 
causa los p j t la ep idemia colérica. 
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DE L A CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

do de continuo á la ce r radura el oído ó la 
• i s t a . 

Aquel instante de l iber tad, pareció á Norberto 
otro beneficio de la Providencia. 

Desde que llegó Diana á la casa, estaba p re -
ocupado por la alteración de las facciones de la 
joven, de ordinario tan pu ra s y serenas. 

Atrevióse á tomarle una mano que ella no 
re t i ró , y dijo: 

—Por piedad, señori ta , ¿qué tenéis? No puede 
se r la desgracia de esa pobre m u j e r í o que hasta 
ese punto os a l a rma . 

Uu profundo suspiro fué la única respuesta de 
la joven, y una l a g r i m a s e suspendió un mo-
mento en sus pestañas, descendiendo lentamen-
t e por su meji l la . 

—¡En nombre del cielo! m u r m u r ó Norberto 
con voz ahogada por la a n g n s t i a - j h a b l a d m e 
Por favor! soy vues t ro mejor amigo. 

Diana se resistió al principio, separando dul-
cemente á Norberto: después, con mil vacila 
cioaes y como quien se hace una dolorosa vio 
lencta. dijo an» i» noche anter ior y cuando ella 
menos lo podía e spe ra r , su padre le había ha-

Dos jóvenes fugadas 
Cont inúa el calor produciendo es t ragos en 

los corazones sensibles . 
Otras dos muchachas h u y e r o n de la casa 

paterna en oompañía de sus n o j i o s , y de nue-
vo la policía se puso en campaña para da r con 
los nidos que los chicos se habían f ab r i cado . 

Las dos parejas comparec ie ron anoche en 
el Gobierno civil. 

U a a d e e l l a s formábala una muchacha d e 
veinte años, hi ja de un a g e n t e de negocios , y 
nn joven d e veint iuno, hi jo d e un inspec tor . 

Decíase que ella había s ido la que le raptó 

Otra se componía de una niña de diecinueve 
a ñ o s l l amada J . C., h i ja de uu industrial de 
la cal le de las ' arol iuas , y uu mocito de poca 
más edad que ella. 

A m b a s parejas se presentaron espon tánea -
mente en las de legac iones de policía á entonar 
el yo psqué . 

La ú l t ima de las ci tadas, que es el protot ipo 
de la candidez vest ida con enaguas y pan ta lo -
nes, habia desaparec ido del domicilio paterno 
el día 17 porque el padre de ella, después de 
acep ta r cOiQi novio d e su hija al chico, reoibió 
proposiciones de uu viudo cou d i n e r o que 
pre tend ía casarse con la muchacha , y el i n -
dustr ial convino eu que se celebrara pronto la 
boda. 

J . G. participó á su novio lo que ocurr ía y 
oonmio . ron en escaparse. . . l l evándola el joven 
sin pérdida do t iempo á casa d e un pa ieute 
de aquéila, en donde ha permanecido has ta 
ayer , en que para legalizar i a s . t uac ióu se pre-
sen ta ron á la policía. 

El oiiico se marchó desde el Gobierno á su 
casa tau sat isfecho, y la niña fué ent regada á 
su papá para que se ea»e con el viudo. 

El balance del Banco 
A C T I V O 

S^gún aparece en el ba lance de la. s emana 
auterior , la cant idad de oro es la misma; la 
p la ta ha tet . ido un a u m e n t o de 241.323 p e -
setas, y la calderi l la ¡a d i sminu ido en 68.679 
pesetas; las cau t .dades por qoa ap . reoe en el 
balance son p e ^ t a s 197.918.540, 159,124.247 
y 7.020.951 r a f e c t i v a m e n t e . 

L i s cuernas oon los corresponsales e x t r a n -
jeros han aumentado de 18.103.276 pesetas & 
18.480.518, ó sea uua cant idad igual á 375.242 
pesetas . 

Los efectos á cobrar eu el ex t ranjero h a n 
a u m e n t a d o 580.785 pesetas. pu--s la c a n t i -
dad por que aparece en 1 balancs es la d e 
5.572 166 pesesas. 

L>s descuentos hau bajado 1.422 098 pese-
tas; la caí t i i ad por que aparece en el balance 
es la de 128.308.933 pesetas. 

Las préstamos, los efectos á cobrar en e l 
día y las oni igac iones del Tesoro creadas po r 
la ley de 24 d e Jun io del presente año ban ba-
jado 2.$67.310, 779.303 y 92.500 pesetas; las 
c i n t i l a d a * porque aparecen eu el balance s o n : 
138 593.483. 2.072.605 y 267.531.OJO pesetas 
respec t ivamente . 

La par t ida «T soro públ ico por pago de i n -
teresas d e la deoda perpetua» ha tenido un 
aumen to d e 1.124.665 pesetas , pues que la 
can t idad porque aparece en el balance es 1a 
de 11.000.396 pesetas. 

blado de un excelente part ido que se la p re sen -
taba: un joven que ofrecía todas las condiciones 
de nacimiento y de for tuna , y para cuya boda 
mediaba el consentimiento de ambas fami-
lias.-

Norberto la escuchaba con todos los indicios 
de los celos y de la cólera . 

—¿Y no os habéis negado? — exclamó - ¿ n o 
habéis rechazado tales proposiciones? 

Sin responder d i rec tamente Diana, se e x t e n -
dió en quejas sobre la t i ranía de las familias y 
sobre lo poco que puede hacer una pobre joven 
abandonada, sin defensa, al cálculo de sus 
padres, ¿qué part ido tomar en la a l ternat iva de 
un matr imonio que le causaba horror , ó el con-
ventó, cuya amenaza la extremecía? 

Detrás de la puerta , Dauman no perdía un 
gesto ni nna pa labra . 

—¡Hola!—pensaba ¡No está mal t raba jado 
para nna joven recién salida del convento! Tiene 
disposición la muchacha, y , aconsejaba por mí , 
irá m u y lejos. 

La muer te más espantosa, inevitable, inmi-
nente, suspensa sobre su cabeza, no hubiera 
a te r rado á Norberto más que esta horrible pe r s -
pectiva . 

—¿Y habéis podido vacilar?—decía.—Se sale 
del convento por f j e r t e s que sean sus re jas ; 
pero el matr imonio 

Se detuvo: no encontaraba palabras con qne 
expresa r la sensación que exper imentaba á la 
idea de que Diana pudiera ser de o t ro . 

Las operaciones en el ex t ran je ro por cuenta 
del Tesoro público h a n tenido u n aumen to de 
301.116 pesetas, pues aparece en el balance 
por la s u m a d e 336.415 pesetas. 

El Banco ha tenido una baja de 300.000 p e -
setas en "b ienes inmuebles, , , pues la cantidad 
de 10.065.668 pesetas es la que aparece en el 
balance. , 

E n «diversas cuentas» ha t en ido el Banco 
nn aumento de 639.795 pesetas; en el ba lanee 
aparece esta par t ida por la suma de 65.438.673 
pese t a s . 

PASIVO 
La circulación fiduciaria h a bajado de pe se -

tas 932.299.575 á 928.931.900, ó sea la c a n t i -
dad de 3.367.675 pesetas. . 

Les cuen ta s corrientes han tenido una ba ja 
d e 4 334.155 pesetas, pues la can t idad que 
aparece en el balance es la de 356.342.792 pe-
setas. 

La pa r t i da «Dividendos, interesas y o t r a s 
obligaciones & pagar» ba ba j ado 1.084 331 pe-
setas, p u e s la can t idad que aparece eu el b a -
lance e s la de i 9.496.163 pesetas. 

E l Banco ha tenido un a o m e u t o d e 1.774.439 
pesetas en la par t ida «Reservas de c o n t r i b u -
ciones»; poes aparece en el balance por la 
s u m a de 12.557.867 pesetas. 

Los c ré i i tos concedidos sobro efectos pú-
blicos hau aumentado de pesetas 60.178.726. 

*Vrn.o-<-i l<- ( Z a m o r a ) . - La B H O C - J B 

este mercado es la s iguiente: 
Tr igo a 41 reales f anega ; cen tena a 24; c e 

b a d a a 20; garbanzos de 80 a 93; h a r i n a de p r i -
m e r a a 17 reaels arroba; id . de s e g u n d a a 16;. 
id . de tercera a 14; vino blanco a 14 r s . cáüta 
ro. id. t into a 9: agua rd i en t e an i sado a 40 rea-
les cántaro; id. común de 20 a 21; acei te da 60 
a 65. 

B r l v i e s c a ( B u r g o s ) . - L a s i tuac ión de aate 
mercado es la s iguiente: 

Tr igo blanco de 42 a 4 3 r s : fanega , i d . rojo 
d e 41 a 42; cen teno d e 24 a 25; c ebada de 21 » 
22; yeros de 29 a 30. 

Bolsa 
Cotización del » 1 «ie Agonto i » 

B o l e t í n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

S e r r a d a (Valladolid).—La situación de es te 
mercado es la s iguiente: 

Tr igo a 42 rea les fanega; centeno a 24; ceba-
da a 24; a lgar robas á 24; v inagre a 10 rs. c á n -
taro; agua rd i en t e anisado a 30; i d . sin an i sa r 
a 20. 

Picdrahita (Avila).—La si tuación d e es te 
mercado es la s g u i e n t •: 

Tr igo a 37 rs. fanegas ; centeno a 23; cebada 
a 22; a lgar robas a 24; salvado d e s e g u u d a á 15; 
pa ta t a s a 1,50 rs. arroba; ovejas empare j adas a 
49; c a m e r o s a 70. 

Ta l aye ra de l a U r i n a (Tbledo). —La 
s i tuación de es te mercado es la s iguiente : 

Tr igo nuevo d e 49 a 50 rs. f a n e g a de 91 a 96 
l ibras; cen teno a 28 id. d e 96 id ; cebada de 
18 1(2 a 19 id. de 73 a 74 id . ; ga rbanzos de 24 a 
30 rs. arroba; a i e i t e de 50 a 52 rs . c á n t a r a d e 
32 libras; laua blauca ta laverana a 61 r s . a r ro-
ba; id. negra ordinar ia Campo Arañuelo a 52. 

t i l l a d a (Patencia).—La si tuación d e este 
mercado es la s iguiente : 

Tr igo en t r ada 80 f anegas a 39 realas las 92 
libras; cebada 10 td a 2»: ga rbanzo ' 30 id. d e 60 
a 96; a lub as 40 i d . de 54 a 66: mu . l»s 1> idem 
de 33 a35; l en te jas 10 id. de 48 a 5 ; har ina d e 
p r imera a 17 rs. arroba; id. d e 2 . 1 a 16 t |2 , 
id. d e 3." a 15; hariui l la a 9: cabezuela a 6 i[2; 
sa l fadi l lo a 6; i i . gordo a 5 1(2. 

Se van t omando a lguuas partid.Has d e t r i g o 
nuevo en pequeñas cant idades y a e n t r e g a r 
t e rminada la recolección a 39 reales las 92 li-
b r a s . 

En el mercado d e g a n a d o vacuno se han p re -
sen tado 380 reses, d e la3 que se han veudido 
25o á los precios d e 48 a 54 rs. a r roba para el 

, degüe l lo . 

yONDOS rÚBLICOS Ultimo 
pr«cio 

4 por 100 al contado 
— fin de m e s . . . . 
— pequeños 

4 por 100 exter ior 
4 amortizable al con tado . . 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 188o . . . . 
Id. Hipotecarios de id 1¿390 

Id. céds. 5 0i0. 
Banco do España: accione» 

— Id. códs. 4 0 i0 . . 
— Obligtr. 5 0¡0 . 

C.* da Tabacos: acciones. 
COTIZACIÓN DF P A R I » 

4 por 100 ex ter ior 
3 por 100 f rancés 
Norte 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Thars i s 
Preoio oro, B. Aires 

68 ^0 
68 25 
70 2" 
75 35 
77 60 
78 25 

107 90 
97 90 
00 00 

000 00 
00 00 
OO mi 

OJO 00 

00 00 
00 00 

000 Ou 
000 00 
000 00 
ooo oo 
ooo oo 

ALIA 

» 
* 
* 
» 

25 » 
1» 

00 » 
» 
» 
» 

Letras: á 90 día.? vista Londres 
— 8 i d e m . . 

— Berlín á 8 í d e m . . . . 
— París á 8 idem -

B o b i t i 
Contado , 68 00. 
F in d e mes, 68 25. 
Amort izable . 77, 60. 
Cubas, 107, 90 
Banco de (¿apaña, 000, 00 
Tabacos 00 OO 
Barce lona in ter ior , 00, 00 
I d e u exter ior , 00, 0 0 
Psvris, OO, OO. 

CO 
00 » 

3Ail 

40 
29 
60 
30 
30 
* 

20 
40 
» 
» 
> 
» 
* 

Espectáculos para hoy 
i JARDIN DEL BUEN R E T I R O . - A las ocho 
i y m e 'ta.—Moda —Roberto il d iavolo .—Inter-
i medios por ia banda de. Hospicio. 

Kntrada gene ra , una p e s e t a . 
PRINCIPE ALFONSO. - (Po r s e c c i o n e s ) . - A 

| lxs nueve.—La bayadera.—Los voluntarios.— 

A O O L O N . - A las nueve—Variada función en 
l i cual tom -rán par te los he rmanos H e r n á n -
dez, 1h t roupe Trevally, Miss S tua r t en la 37 
representación de El Rey Indio y los pr inc ipa-

M e s a r t i s t a s d e la c o m p a ñ í a . 
Silla 150. - En t rada genera l , 50 cén t imos . 

Ella, en t re tanto , más bella en medio del dolor 
que demostraba, proseguía sus lamentaciones 
con voz ent recor tada . 

¿Qué razón dar é su padre? ¿No sabían todos 
que no tenía dote, que estaba sacr i f icada en 
favor de su hermano? ¡Quiéu, con taies condí-
diciones, querr ia casarse con ella! 

—¡Yo!-exclamó el joven - ¿No mo amáis? 
¿no os habéis dignado, siquiera, pensar en 
mí? 

—¡Oh! amigo mío—murmuró la joven -vos no 
sois más libre que yo; nuestros dest inos t ienen 
mucha semejanza: ¡sois, como yo, vict ima de la 
opresión de vues t ra casa! 

Norberto escuchaba y le parecía que un h o m -
bre nuevo se desapartaba en él; la enérgica 
sangre de sns abuelos, mal dormida en sus 
vena% herv ía como la lava del Vesubio. 

—Es decir , ¿que no soy más que un niño?— 
m u r m u r ó con reconcentrada ira. 

—¡Vuestro padre os domina!—murmuró la 
joven con dulce resignación—es duro, inflexible 
y estáis en su poder . 

Esto e ra demasiado. La tempestad , que rugía 
en el a lma de Norberto, estal ló. , 

—¡Mi padre! exclamó.—¡Qué rae importa mi 
padre! ¡Yo soy Champdoce como él , y pobre de 
quien se a t raviese en mi camino! Aunque sea 
mi padre , hará mal en interponerse en t re mi 
deseo y la mu je r q ie amo. . . p o r q i e os amo, 
Diana, y no hay poder humano que os a r ranque 
i mi cariño. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, JBSÚS, 3 

( T e l é f o n o » » 4 . ) 

Estaba fuera de sí; del iraba, y extendiendo 
los brazos, estrechó á la joven como un loco 
contra su corazón. 

Con un ojo apoyado en la ce r radura , Dauman 
lo observaba todo y se decía: 

—¡ Ah, tunante! ¡De es te negocio sacaré ciento 
cincuenta mil francos q ie estos enamorados me 
darán! ¿Qué ta l el niño? ¡Es un volcán! Y cuando 
la muchacha y yo le animemos, el incendio será 
v o r a z . 

Más palpitante que pájaro en mano de niño; 
Diana rechazaba á Norberto, procurando l ibrarse 
de su bru ta l presión. 

Después de aquel a r ranque violento, el joven 
guardó silencio, como coufuso por su arrebato . 
Buscaba, no obstante, alguno de esos a r g u m e n -
tos que deciden el t r iunfo de una causa , y en 
breve creyó haberla encontrado. 

—¿Me rechazaréis, señorita—dijo con acento 
más tranquilo—me rechazaréis si os pido de 
rodil las que seáis mi esposa, que seáis Duquesa 
de Campdoce? 

Diana respondió con una mirada que era una 
confesión de su dicha. 

—Pues bien—dijo Norberto—¿á qué a l a r m a r -
nos por vanas quimeras? ¿Dudáis de mi? ¿de m i 
palabra? ¿de mi amor? Quizá mi padre se oponga 
á es tos proyectos de ven tura , pero no impor ta , 
dent ro de poro es taré libre de su despot ismo. 
Seré mayor de edad y dueño de mi corazón y de 
m i albedrío. 

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
> » jugos de hierro para campanas. 
* » torres y torretas ue hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORREJCON* MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
aper i t ivo innuBtlmible. ana l i z ado por el 

Iiaboratoril. ' químico Municipal» según certificado 
fecha 4 de Octubre de 189S 

El licor que tenemos la honra de poner á dipposicif'n de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicina) de los conocidos basta el día. No entran en 
su composición íuás que fubstsnrias benéficas para lapslud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes de las comidas 
en calidad de Aperitivo, resultando eu tal concepto superior á 
todos sus similares. 

DEPÓSITO CENTRAL 

E n c a s a d e L e v i s , c a l l e M a y o r , 5 9 

PUNTOS DE VENTA 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Ensebio de Cosío, 

Mayor, 41: S. S' ntarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

| Elaboradas solamente en el No. 73, REW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y en venta en todas las far,„ac>as del Orbe. 

.T̂ KaSUCtta» rn II ' I ll I lillHHIIIIPW WMIIUIIMIIUIIII—IIH—I 
Para eonvalcciente* y perneina* débi lea es el mejor tónico 

nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

SERVICIOS DJFL LA 
C O M P - A Ñ f Á T R & S h . T h á . v r n : Í 

D E B A R C E L O N A 
.. m k D E L A S A M T I l L A S 

NBW YORK Y VUSAORtJZ 
Combinación á puertos americanos del Atlántico y puer-

tos N . y S. del Pacifico. 
Tres salidas mensuales: el >0 y 30 de Cádiz y el 20 de 

Santander. 
UM.É M FILIPINAS 

Extensión á lio lio y Cebú, y combinaciones al Golfo 
Pérsico. Costa Orien al de Africa, India China, Cockinchi-
r a , Japón y Australia. 

Trece viaje* anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 do Enero de 1893, y de Manila cada 4 jueves, 
á partir del '¿6 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 

con escala en Sauta Cruz de Tenerile, saliendo de Cádiz y 
efectuando antes las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
laga. 

I J H K A D E FERNANDO POO 
i Viajes regulares para Fernando Póo, con escalas en Las 
Palmas, puertos de la C sta Occidental de Africa y Golfo 
de G¡inea. 

SEBVÍOtfS DE AFRICA 
tLAmm» d e iüfiAanriwMMMf-— Un viaje mensual de 

Barcelona á Mogador, con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta, 
Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y Mazagán. 

¡ S e r v i c i o d e I ' n g e r , — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para Tánger, Algeciras y Gibraltar, 
los lunes, miércoles y viernes, retornando á Cádiz los mar-

. tes, jueves y sábados. 

1 Estos vapores admiten carga con las condiciones más fa-
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 
muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado 
en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven-
cionales por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y 
vuel ta . Hay pasajes para Manila á precios especiales para 
emigrantes de el se artesana ó jornalera, con facultad de 
regret-ar gratis dentro de un año, si no encuentra trabajo. 

La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 
AVISO IMPORTANTE —La Compañía previene á los se-

ñores comerciantes, agricultores é industriales, que recibi-
rá y encaminará á los destinos que los mismos designen, 
las muestras y notas de precios que con este objeto se le en-
t reguen . 

Esta rómpanla admite carga y expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares. 

Para más informes.—En Barcelona: La «Compañía Tras-
atlántica» y los Sres. Ripol y Compañía, Plaza de Palacio. 
—Cádiz: la delegación de la «Compañía Trasatlántica».— 
Madrid: Agencia de la «Compañia Trasatlántica», Puerta 

I del Sol, 13 —Santander: Sres. Angel B. Perez y Com-
pañía.—Coruña: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio 
López de Neira.—Cartagena: Sr. Bosch hermanos.—Va-
lencia: Sres. Dart y Compañía.—Málaga: D, LHÍS Dnarte. 

6, CARRETAS, 6 
Antes R E S T A U R A N T N A C I O N , L , Montera, 17) 

Almuerzos— Tres platoi 
vino y postre. Comidas. 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L 
CHOCOLATES Y CAP 

U CASA QUE PAGA MAYOR CONTRMOK ISMSTRIAl ES E RAMO 
Y FABRICA 

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

38 MEDALLAS DE'ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO {GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 
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